
Para frente e para o alto

P
do secretário municipal da Fazen-
da, Gilson Bolsin, isso já é reflexo
do processo de industrialização,
que ganhou força em 2007, quan-
do a gigante Granol e as
sistemistas da Schmidt Calçados
começaram a produzir para valer.

Uma projeção otimista, feita

or conta do novo momento
econômico, Cachoeira do
Sul já projetou para 2008
um orçamento que deverá
superar a barreira dos R$
90 milhões. Na avaliação
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* Valores projetados

pela sala de negócios da Smic,
revela que até 2011 as grandes e
médias empresas que receberam
incentivos públicos nos últimos
meses, juntas registrarão um
crescimento de receita superior
a meio bilhão de reais. A projeção
foi feita com base nos planos de
produção apresentados pelos
empresários que buscaram algum
tipo de incentivo junto à Prefei-
tura, especialmente do Progra-
ma Municipal de Desenvolvimen-
to Industrial (Prodic).

Fila de caminhões na

Granol: nova realidade

econômica de Cachoeira
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